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CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ESTRUTURAS DE CONCRETO 
ARMADO 

ORGANIZADO pelo Departam.ento ele Engenharia Civil e aprovado 
pelo Conselho Departa?ne;n.tal e pe/,a Congregação da Escola Nacional de 
Engenharia, e pelo Conselho Universitário da Universidade do Brasil, está 
sendo realizado na E. N . E ., desde os p?'i?nei?'os dias de junho dêste ano, 
um Curso de Especialização em Estruturas de Concreto Armado para 
engenheiros e arquitetos. Sua Comissão Coordenaclora é CO?1tposta dos pro
fessôres Antônio Alv.es de Noronha, Aderson MM'eira da Rocha e Syd:rI.fYY 
Martins Gomes dos Santos, cabendo ào p1'imeiro as funções de Direto?' 

Executivo. 

Partioipação da CAPES 

Convidada a colaborar na ini· 
ciativa, que é a primeira do gêne, 
ro a ser posta em prática no Bra· 
sil, resolveu a CAPES aprovar a 
concessão de 10 bôlsas de estudo 
a par ticipantes do Curso, decidin, 
do, todavia, que o r eferido auxilio 
compreenderá apenas o primeiro 
dos dois anos programados para o 

mesmo. Ven cido êste primeiro pe, 
ríodo, porém, a CAPES estudará 
a possibilidade de renovação de 
cada uma das bôlsas concedidas, 
considerando aí o resultado obt ido 
pelos bolsistas e a opinião pessoal 
do Diretor Executivo da Comissão 
Coordenadora do Curso. 

Importância e necessidade 
do Curso 

Uma apreciação sucinta da en , 
genharia civil no Brasil poderá 
mostrar que, há seguramente uns 
três decênios, a nOssa técnica to, 
mou uma feição totalmente dis, 
tinta da que vinha tendo desde o 
Império. De fato, foi por volta de 

1920 que o noSSo engenheiro con· 
seguiu enveredar por um con junto 
de atividades que viria exigir um 
especialista bem caracterizado e 
naquela altura ausente em nosso 
meio - o engenheiro estrutural. 

No período anterior , os assuntos 
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que absorviam nossos técnicos e 
que possibilitaram tantas gló:ias ' 
imorredouras para a ,engenharia 
nacional, eram, para só citar os 
principais, as obras portuárias, as 
ferroviárias e os grandes serviços 
de abastecimento. Nessas especia. 
lidades notabilizaram· se nossos ano 
tecessores, deixando pelos sertões, 
nas encostas abruptas da Serra do 
Mar, no aproveitamento e adução 
dos mananciais que circundam as 
capitais, bem como nas enseadas e 
baías onde se indicavam instala. 
ções iportuárias, a marca de sua 
cultura, não raro o sinal de seu 
talento, em alguns casos ficando 
marcos que as sucessivas gerações 
de profissionais sempre apreciam 
e veneram. 

Nessa época fizeram-se obras de 
arte. As estradas atravessaram 
rios e galgaram vales, sem que 
nunca lhes faltassem as obras ne
cessárias. Tinham, no entanto, uma 
característica: eram estruturas me
tálicas, em grande maioria, proje
tadas e produzidas no estrangeiro. 
A existência de pontes em abóbo
das de alvenaria, algumas ainda 
dos jesuitas, outras coloniais, con
temporâneas de D. João VI, não 
invalidam a apreciação que vimos 
fazendo, antes confirmam: eram 
obras de cunho mais militar que 
civil, calculadas com orientação 
simplista, muito aquém do que 
hoje se considera como caracterís
tica do cálculo estrutural. 

Mas, no período de divisa, isto 
é, pela altura do segundo decênio 
dêste século, como dissemos, dois 
acontecimentos iriam desviar gran· 

de parte dos engenheiros brasilei
ros: o advento do concreto arma
do e a construção densa, princi
rpalmente em altura, corporificada 
pelo arranha céu - importação 
americana que aqui se nacionali
zou com o material da terra, pois 
que no país de origem era e é in. 
teiramente resolvido em aço. 

~sses dois fatôres que aqui che
gavam com atrazo, pois já progre
diam alhures desde há muito, fo
ram absolutamente decisivos na 
feição que emprestariam à nossa 
técnica. 

O surto de concreto armado não 
mais se deteria entre nós e dentro 
em pouco iria singularizar o Bra
sil na engenharia estrutural. 

Na edificação tudo foi feito em 
matéria de concreto armado: des
de- i) simples galpão, até a cúpula 
mais ousada, incluindo o arranha. 
céu com grandes cargas sôbre um 
pavimento inteiramente livre para 
cinema ou teatro, prédios muito 
eSbeltos com forte ação de vento, 
estruturas das mais caprichosas 
ipara atender a questões particula
ríssimas de arquitetura moderna, 
enfim, não h'tmve problemas possí
veis dentro do gênero de estrutura 
de edifício corrente ou não que os 
nossos especialistas não viessem 
a executar. 

Mas não só nesse tipo de cons· 
trução os concretistas brasileiros 
atingiram a v~nguarda. Os proje
tos de pontes foram logo naciona
lizados e a importação de obras 
metálicas para as linhas férreas 
deixou de existir no País. Não há 
estruturas em estradas de ferro 
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que não se faça hoje em concreto 
e só agora, com o advento da si· 
derurgia em Volta Redonda, vai o 
aço nacional fazendo o retôrno das 
pontes metálicas, mas essas, já 
então ,projetadas e executadas aqui. 

Na categoria pontes, realizações 
notáveis tiveram lugar no Pais 
nêsses últimos trinta anos, em que 
não só se assinalaram recordes 
diversos, como se esboçaram con
cepções novas, orientações por as· 
sim dizer locais, e que continuam 
permanentemente a nos conferir 
posição destacada quer ipela quan
tidade de pontes em execução, 
quer, às vêzes, pelo arrôjo e sin
gularidade das soluções. 

A normalização acompanhou o 
progr,esso das realizações e as 
Normas. Brasileiras são traduzidas 
no estrangeiro e confrontadas 'com 
as congêneres mais avançadas. 

Ainda na categoria de estrutu
ras especiais, os calculistas brasi· 
leiros lavraram feitos singulares: 
estádios monumentais, hangares, 
tôrres, numerosas obras de con· 
creto armado em barragens, mu
ros de cais, piers e outras mais, 
autorizam a dizer que o País pos
sui hoje nessas obras uma das 
grandes inversões da riqueza na· 
cional: a totalidade de suas reali
zações em concreto armado, cuja 
duração se prevê pelo menos se· 
cular. 

Tal movimento requer, portanto, 
estimulo e aprimoramento. O nível 

De.talhe da parte interna da E.N.E. 
- vendo-se os dois pavimentos re

cém-construíclos 
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dos cursos normais subiu consi
deràvelmente no que toca a êsse 
setor, quer como reflexo, quer pela 
presença no professorado daqueles 
mesmos autores dessas memorá· 
veis realizações na especialidade. 

Só parece viável :;tender a essa 
solicitação de meio com cursos de 
pós-graduação, aperfeiçoamento e, 
em escala final, como coroamento 
de uma formação especializada, o 
que o Regimento da Escola clas
sificou como Curso de Especializa· 
ção. 

1!::sse curso, Ja regulamentado 
juntamente com os demais na'S 
Instruções já aprovadas pela Con· 
gregação em caráter provisório, 



preenche em relação ao assunto 
«Estruturas em Concreto Armado» 
essa finalidade de fornecer ao 
«stafb nacional mais especialistas 
capazes de um nível técnico alta· 
men~e colocado. 

Por uma contingência feliz po· 
derá usar uma série de professô· 
res da Escola, que militam no as· 
sunto, e que realizam assim essa 
desejável conjugação da atividade 
didática com o exercício da espe· 
cialização mais aprimorada, ho· 
mens que são autores de obras 
constitutivas dêsse conjunto refe· 
rido acima, e de que o Pais tanto 
se orgulha. 

Além das considerações acima, 

outra justificativa parece bem fun· 
damentar a oportunidade de um 
tal Curso de Especialização: há 
extrema receptividade entre os en· 
genheiros em relação aos assuntos, 
numerosos rapazes acorrem a curo 
sos isolados de âmbito muito res· 
trito. Outros procuram ansiosa· 
mente os Escritórios, sequiosos de 
uma formação especializada. Ou· 
tros ainda vêm dos Estados com 
o mesmo fim, e não raros têm vin· 
do do estrangeiro, custeados por 
bôlsas diversas. 

Isso tudo mostra que tal reali· 
zação terá fim objetivo, atendendo 
a uma necessidade assim mani· 
festa. 

Disciplinas e Professôres 

Pontes de Concreto - de con· 
ereto armado e de concreto pro
tendido - Professor Antônio Alves 
de Noronha: Catedrático da Escola 
Nacional de Engenharia da Uni· 
versidade do Brasil, da Escola 
Técnica do Exército e da Escola 
Politécnica da Universidade Cató· 
lica do Rio de Janeiro, Docente Li· 
vre da Faculdade Nacional de Ar· 
quitetura da Universidade do Bra· 
sil, Membro Correspondente da 
Academia de Ciências Exactas, Fi· 
sicas y Naturales, de Buenos Ai· 
res, Membro Correspondente da 
Sociedad Argentina de Ensayo de 
Materiales e Engenheiro Chefe do 
«Escritório de Engenharia Antônio 
Alves de Noronha». 

Complementos de Estática das 
Construções - Professor Aderson 

Moreira da Rocha: Catedrático da 
Escola Nacional de Engenharia e 
da Faculdade Nacional de Arqui· 
tetura da Universidade do Brasil, 
e Engenheiro Chefe do «Escritório 
Técnico Especializado em Concre· 
to Armado Aderson Moreira da 
Rocha». 

Complementos de 1\{atemática, 
de Resistência dos Materiais -
Elasticidade e Plasticidade - Pro· 
fessor Sydney Martins Gomes dos 
Santos: Catedrático da Escola Na· 
cional de Engenharia da Universi· 
dade do Brasil e da Escola Técni· 
ca do Exército, Docente Livre da 
Faculdade Nacional de Arquitetu· 
ra da Universidade do Brasil, En· 
genheiro Chefe do Serviço de Es· 
truturas do Departamento de Ha· 
bitação Popular da Prefeitura do 
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Distrito Federal e Engenheiro da 
«ETEL -- Emprêsa Trabalhos de 
Engenharia Limitada». 

Complementos da Teoria do Con· 
ereto Armado - Concreto Proten· 
dido - Estruturas de Edifícios
Professor Arthur Eugênio Jer· 
mann: Catedrático da Escola Po· 
litécnica da Universidade Católica 
do Rio de Janeiro, Professor Assis· 
tente da Escola Nacional de En· 
genharia da Universidade do Bra· 
sil e Engenheiro do Escritório Téc· 
nico «Serviços de Engenharia Emí· 
lio H. Baumgart Limitada». 

Execução das Estruturas de 
Concreto, de Concreto Armado e 
de Concreto Protendido - Profes· 
sor Gilberto Ignácio Domingues: 
Catedrático da Escola Politécnica 
da Universidade Católica do Rio 
de Janeiro, Docente Livre e Assis· 
tente da Escola Nacional de En· 
genharia da Universidade do Bra· 
sil, Engenheiro da «Construtora 
Domado S. A .» e Diretor Técnico 
da «Construtora Tornaghi e Do· 
mingues Limitada». 

Estruturas Espooiais de Concre
to, de Concreto Armado e de C011.> 

ereto Protendido - Professor Leo· 
poldo de Castro Moreira: Cate· 
drático da Escola Politécnica da 
Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. Docente Livre e Assisten· 
te da Escola Nacional de Engenha· 
ria da Universidade do Bras~l, En· 
genheiro da Divisão de Construo 
ção do Instituto Nacional de Tec· 
nologia e Engenheiro Chefe do 
«Escritório de Engenharia Leopol· 
do de Castro Moreira». 

Estruturas Hidráulicas de Con· 
creto, de Concreto Armado e de 
Concreto protendido - Professor 
Nahul Benévolo: Docente Livre e 
Assistente da Escola Nacional de 
Engenharia da Universidade do 
Brasil e Engenheiro da «Socieda· 
de Técnica de Engenharia Limi· 
tada». 

Fundações das Estruturas de 
Concreto, de Concreto Armado e 
de Concreto Prot.endido - Profes· 
sor Sérgio Valle Marque·s de Sou· 
za : Docente Livre e Assistente da 
Escola Nacional de Engenharia da 
Universidade do Brasil e Enge· 
nheiro Chefe do «Escritório Técni· 
co Sérgio Marques de Souza». 

o Programa 

O programa assentado para o 
Curso de Especialização em Es~ru· 
turas de Concre~o Armado com· 
preende oito partes, com a seguin· 
te distribuição: 

Pontes de Concreto, de Concreto 
Armado e de Concreto Protendido 
- a - Generalidades: importância 
e evolução das ponte\S; composi· 
ção e classificação das pontes; a 

arte de projetar ponte - partidos 
estruturais e arquitetônicos; caro 
gas; efeitos dinâmicos das cargas 
móveis; b - Cálculo das Pontes 
em Barras Retas: estrado e viga· 
mento secundário; vigamento 
principal; apoios e engastamento; 
enrijamentos; c - Cálculo das 
Pontes em Barras Curvas: es:ra· 
do e vigamento secundário; viga· 
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Realização ele uma aula na "Sala ele Pranchetas" 

mento principal; d - Pontes ·com 
Estruturas Especiais: pontes com 
estruturas celulares; pontes es. 
consas, pontes curvas; e - A Teo
ria das Deformações e a Seguran
ça à Flambagem das Pontes em 
Arco: determinação dos desloca
mentos - deformações elástica e 
lenta; segurança contra flamba. 
gem; apoios e engastamentos . en
rijamentos; f - Elaboração' do 
Projeto e Execução das Pontes: 
pontes em barras retas; pontes em 
barras curvas; escoramento das 
pon~es; concretagem das pontes; 
desclmbramento das pontes; verifi
cação experimental das tensões e 
deformações; cálculo das !pontes 
por meio de modêlos ; g - Pilares, 
Encontros e Fundações; h - Pon
tes Mistas e Refôrço de Pontes; 

i - Pontes de Concreto Pro tendido : 
sistemas estruturais; estrado e vi
gamento secundário; vigamento 
principal; aparelhos de apôio; exe
cução e montagem; verificação das 
estruturas. 

Complementos de Estática das 
Construções - Complementos de 
geometria dos deslocamentos e 
dnemática - Williot de tempera
tura ; complemento de estática 
aplicações dos trabalhos virtuais; 
complementos de dinâmica das de. 
formações; métodos gerais de hi
perestática - incóg1Htas generali
zadas - artifícios; estruturas es. 
peciais com hastes curvas e tirano 
tes; estudo de variação de tempe. 
ratura e recalque em estruturas 
hiperes~áticas; traçado das linhas 
de influência em estruturas hioe. 
restáticas; arcos contínuos - ·vi. 
gas Vierendeel estruturas hipe
restáticas delgadas (hiperestática 

OUt7·0 w;pecto da aula 
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transcendente); vigas e quadros 
sôbre base elástica; hiperestática 
no espaço - vigas balcão - arcos 
e carga normal ao plano de eixo 
- grelhas; cascas hiperestáticas. 

Complementos de Matemática, (le 
Resistência dos Materiais - Elasti· 
.cidade e Plasticidade - a - Com
plementos de Matemática: as equa
ções diferenciais da teoria da elas· 
ticidade; as equações diferenciais 
do cálculo estrutural; cálculo das 
variações, aplicado aos problemas 
elásticos; funções de Bessel- sé
ries de Fourrier - polinômios de 
Legendre - aplicações aos proble
mas estruturais; as aplicações do 
cálculo das diferenças finitas; cál
culo matricial - noções de cálculo 
tensorial - aplicações ao cálculo 
estrutural e à Teoria da Elastici
dade; b - Elasticidade, Plasticida
de e Complementos de Resistência 
dos Materiais - 1 - Elasticidade: 
estado de tensões - estado de de· 
formações - relações entre ambos 
- circulo de Mohr para o estado 
triplo; equações diferenciais do 
equilibrio elástico - sua interpre
tação; tensões e deformações nos 
discos, placas, membranas e cas
cas; fotoelasticidade elementar -
determinação experimental de ten
sões; 2 - Plasticidade: diferentes 
teorias - equações gerais; apli
cações diversas - estudo detalha
do do setor plástico - flexão e 
torsão na fase plástica; 3 - Com
plementos de Resistência dos Ma
teriais : estudo da torsão pela Teo
ria de Saint-Venant - secções 
transversais de paredes delgadas; 
hastes fortemente curvadas - !pe-

ças curvas no espaço - tubos de 
parede delgada e espessa; estabi
lidade elástica; vibrações elásticas; 
dureza - choques elásticos - fa
diga - teoria da rutura. 

Complementos da Teoria do Con· 
ereto Armado, Concreto Protendi· 
do - Estruturas de Edilícios -
a - Concreto Armado: proprieda
des e caracterização; noções bási
cas para o projeto de estruturas; 
dimensionamento; aplicações a ·es· 
truturas de edifícios; b - Concre· 
to Protendido: propriedades; siso 
temas utilizados; cálculo e proje
to; aplicações. 

Execução das Estruturas de Con· 
ereto, de Concreto Armado e de 
Concreto Protendido - Planeja
mento; equipamento; organização 
do canteiro; materiais; ensaios 
dos materiais; dosagem; con· 
fecção e distribuição dos concretos; 
armaduras; verificação da estru
tura; formas de escoramentos e 
descimbramentos ; orçamento e 
gráficos. 

Estruturas Especiais de Concre
to, de Concreto Armado e de Con· 
ereto Protendido - Edifícios espe
ciais; oficinas e edifícios indus
triais ; oficinas em quadros rígidos 
simples; oficinas em quadros asso
ciados; oficinas em quadros super· 
postos; oficinas em Shed; ofIcinas 
em concreto protendido; cobertu· 
ras; coberturas em tesouras; co
berturas em arco; coberturas em 
cascas cilíndricas; coberturas em 
cascas de revolução; cascas rever
sas; estádios; silos; reservatórios. 

Estruturas Hidriulicas de Con· 
.ereto, de Concreto Armado e de 
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Concreto Protendido - a - Barra
gens : generalidades; barragens de 
pêso; barragens em arco; barra
gens em cascas; barragens de 
contrafortes; barragens contínuas; 
reforços das barragens; aplicação 
de concreto protendido às barra
gens; aplicação do método espe
rimental; obras complementares; 
b - Tubulações: tipos adotados; 
cargas nas tubulações; cálculo dos 
esforços solicitantes nas tubulações 
de secção circular; dimensionamen
to e verificação das tensões nas tu
bulações de secção circular; tubula
ções especiais; c-Galerias; d-Mu
ros de cais: tipos e aplicações; es
forços solicitantes; muros de cais do 
tipo pesado ; muros de cais do tipo 
leve; e-Eclusas e Diques Secos: 
tipos e aplicações; cálculo e di
mensionamento das paredes; es
forços solicitantes; cálculo e di
mensionamento das testas; cálculo 
e dimensionamento da soleira; de
talhes construtivos; obras comple
mentares; f - Carreiras de Cons
trução: tipos; esforços solicitan
tes; cálculo e dimensionamento da 

infra-estrutura; detalhes construti
vos, 

Fundações das Estruturas de 
Concreto, de Concreto Armado e 
de Concreto Protendido - a - Im
portância e finalidade das funda
ções - definições - desenvolvi
mento do estudo cientifico dos so
los - mecânica dos solos; b - Os 
solos como materiais · de fundação 
- tipos de solos, suas caracterís
ticas e propriedades - origem e 
formação dos solos - classificação 
e granulometria; c - Estudos dos 
solos necessários ao projeto das 
fundações - sondagens - retira
da de amostras - medida da re
sistência à penetração - provas 
de carga; d - Comportamento e 
trabalho das fundações - distribui
ção das pressões no terreno - re
sistência dos solos ao cizalhamen
to - recalques - avaliação e con
tróle dos recalques - exemplos de 
recalque de estruturas - taxas de 
trabalho admissíveis; e - TÍlpos de 
fundações - fundações comuns -
blocos, sapatas, bloco-sapata - vi
gas de fundação - f.undações em 

Vista parcial da clas~e 

Aula sôb1',e flambagem - pelo P1'Of. A 1'thm- J e1'lnann 

radier - projeto e cálculo dos di
versos tipos - fundações excêntri
cas; f - Fundações em estacas 
- tipos de estacas - comporta
mento de um grupo de estacas 
execução e cravação - equipamen
to - cargas admissíveis - fórmu
las de cravação e provas de carga 
- escolha de tipos de estacas -
disposição e espaçamento das es
tacas - blocos de amarração -
projeto e cálculo -- estacas verti
cais sujeitas a fôrças horizontais; 
g _ Fundação em tubulão e em cai
xão - execução a céu aberto e a 
ar comprimido - princLpio do tra
balho a ar comprimido - equipa
mento - efeitos fisiológicos do 
trabalho a ar comprimidO - gene
ralidades - periodo de compressão 
e descompressão - doença dos 
caixões - medidas preventivas e 
terapêuticas - projeto e cálculo 
das fundações em tubulão e em 
caixão; h - Fundações de máqui
nas; i - Refôrço de fundações; 

j - Execução das fundações - es
cavação - ensecadeiras de parede 
simples e parede dupla - tiJpo de 
ensecadeira - escoramento - exe
cução - esgotamento - rebaixa
mento do lençol d'água - congela
mento dos solos; 1 - Empuxo de 
terra - empuxo ativo e empuxo 
passivo - teoria de Coulomb
determinação do empuxo - pro
cesso de Rehbahn e de Poncelet
diagramas de empuxo - ponto de 
aplicação - muros de arrimo -
tipos - estabilidade dos muros de 
arrimo - projeto e cálculo - de
talhes construtivos; m- Boeiros 
_ tLpos de boeiros - boeiros em 
tu bos - boeiros de secção retan
gular - boeiros celulares - boei
ros tipo multiplati - boeiros em 
arco - fundações dos boeiros -
comportamento de conjunto de boei
ro - aterro - projeto e cálculo -
detalhes construtivos; n - Túneis 
_ execução de túneis - túneis em 

- 9-



rocha e em material frouxo - es· 
cavação .e escoramento - método 
belga - americano e inglês - ale· 
mão e italiano - método de es· 

cudo - escavação a ar comprimi
do - secções transversais dos tú
neis - revestimento dos túneis -
projeto e cálculo. 

Duração do Curso - Outros da dos 

o Cur-so será ministrado em dois 
anos, de dois períodos de 16 sema· 
nas cada um, com a seguinte dis· 
tribuição: 19 e 29 períodos do pri
meiro ano - a - Complementos 
de matemática e de resistência 
dos materiais - elasticidade e pIas· 
ticidade ; ' b - Complementos de 
estática das construções; c
Complementos da teoria do con· 
ereto armado - concreto proten
dido - e.struturas de edifícios; 
d - Fundações das estruturas de 
concreto, de concreto armado e de 
concreto protendido; 3" e 49 pe
ríodo do segundo ano - a - Exe
cução das estruturas de concreto, 
de concreto armado e de concreto 
protendido; b - Estruturas espe· 
ciais de concreto, de concreto ar· 
mado .e de concreto protendido; 

c - Estruturas hidráulicas de con· 
ereto, de concreto armado e de 
concreto protendido; d - Pontes 
de concreto, de concreto armado e 
de concreto protendido. 

Os primeiros e terceiros perío· 
dos irão de março a junho, e os 
,segundos e quartos, de agôsto a 
novembro de cada ano. As primei
ras semanas de julho e de dezem
bro serão destinadas à verificação 
do aproveitamento dos alunos. Du
rante o Curso, que terá sempre 
aulas dadas em pranchetas, serão 
feitos estágios e visitas a obras, 
com estruturas de concreto arma
do. A freqüência será obrigatória 
e o Curso terminará sempre, para 
cada aluno, com a .elaboração de 
um projeto completo de estrutu
ras de 'concreto armado. 

Os alunos 

Matricularam-se, inicialmente, no 
Curso de Especialização em Estru
turas de Concreto Armado os se
guintes engenheiros, dez dos quais 
como bolsistas da CAPES: Aram 
Boghossian, Carloo Nelson de ali· 
veira Góes, Claudino Vitor Espí· 
rito Santo Sobrinho, Dilson de Mi
randa Cunha, Ecy de Mattos San° 
tos, Ernesto Mendes Júnior, Fer· 

nando Venâncio Filho, Francisco 
José Ribamar Eulálio, Francisco 
Mello Filho, !saac Hilf, Jair Ba
tista Vieira, Jair Ferreira da Sil
va, João Luiz Lopes Bentes, Jorge 
Nelson de Oliveira Góes, José Ma
ria da Cunha Viveiros, José Mar
celo P. da Cunha, José Luiz Car
doso, Luiz Carlos Barreto Carva· 
lho, Luiz Gonzaga M. de Busta-
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mante, Lydio Irineu Ferrari, Má· 
rio Penteado C, Carvalho, Mauro 
da Cunha Garcia, Raul Freitas de 

Matrículas - As matrículas são 
feitas na Secretaria da Escola Na
cio:n.al de Engenharia, onde os in-

* 

Oliveira, Renê Tardin, Roberto 
Soares de Almeida, Rubens Matta· 
ruma de Toledo e Szmul U. Rawet, 

teressados poderão obter maiores 
detalhes sôbre o Curso. 

SERViÇO DE ANTROPOMETRIA . 

Como parte integrante do Insti
tuto de Pesquisas Educacionais da 
PDF, existe, desde 1933, quando 
o 1. P . E. foi criado por decreto 
municipal n Q 4387, o Serviço de An
tropometria, especializado na iden
tificação dos tipos antropofí.sicos 
do escolar no Distrito Federal. 

:f::ste Serviço está organizado em 
base de pesquisa e conta com 10 
antropometristas entre o seu peso 
soaI, inclusive Maria Júlia Pour
chet, que o dirigiu durante algum 
tempo, O prof. Bastos de Ávila, 
figura de renome internacional no 
campo da antropologia física, está 
à frente do S. A. desde a sua fun· 
dação, de.scontados dois anos em 
que serviu como diretor do I. P . E. 

Além de estudar o desenvolvi· 
mento físico do escolar no Distrito 
Federal e, por êsse meio, identifi
car biótLpos e colher outros dados 
de interêsse educacional, - por 
exemplo, acerca das condições fa
miliares do escolar e do seu estado 
de nutrição, - o Serviço de Antro
pometria tem por função organizar 

cursos e.specializados para a for
mação de técnicos, promover pes
quisas científicas e preparar mo
nografias de divulgação e relato 
dos trabalhos que realiza. 

Nestes vinte anos de existência, 
° Serviço de Antropometria tem 
atendido, na medida do possível, a 
êsses fins, especialmente nos cam
pos da pesquisa e das !publicações 
especializadas. São as seguintes as 
pesquisas já realizadas pelo S.A.: 
1-Desenvolvimento antropológi

co do escolar de 7 a 15 anos, dos 
três grupos étnicos (branco, preto 
e mestiço), de ambos os sexos 
(5400 escolares). 

2 - Contribuição ao estudo do 
escolar descendente de portugue· 
ses, de ambos os sexos (500 esco
lares) . 

3 - Contribuição ao e.studo do 
escolar de ascendência israelita 
(258 escolares). 

4 _ Caracterização biotipológica 
de escolares, segundo a escola cons
titucionalista de Kretschmer. 
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5 - Pesquisa sõbre possível cor
relação entre ocorrência de cárie 
dentária e subnutrição_ 

6 - Pesquisa em tôrno do estado 
de nutrição de e.scolares e sua re
percussão sõbre o desenvolvimen
to físico. 

Estão programadas ainda 'as se
guíntes: 

1 - Estudo do desenvolvimento 
físico do pré-escolar. 

2 - Estudo do desenvolvimento 
físico do adolescente. 

3 - Pesquisa sõbre andiometria 
nas escolas ipúblicas. 

No que se refere a pUblicações 
especi~lizadas, conta oS. A. com 
as seguintes: 

1 - O negro em nosso meio es
colar - Bastos de Ávila - 1934. 

2 - Desenvolvimento físico do 
escolar no Distrito Federal - Bas
tos de Ávila, Maria Júlia Pourchet 
e Abilio Sê co - 1937. 

3 - Os tipos de Kretschmer na 
infância escolar - Bastos de Avi
la, Maria Júlia Pourchet e AbíUo 
Sêco - 1938. 

4 - Antropometria e desenvolvi
mento físico - Bastos de Ávila-
1941. 

5 - Contribuição ao estudo an
tropofísico-pedagógico de um gru· 
po de repetentes - Maria Júlia 
Pourchet - 1941. 

6 - Contribuição ao estudo an
tropofísico de escolares descenden
tes de israelitas - Ofélia Peixoto 
Nogueira e Joaquim Silveira To
maz. 

7 - Avitaminose A e desenvolvi
mento físico - Joaquim Silveira 
Tomaz. 

8 - O índice ACH na joeiragem 
rápida do escolar subnutrido 
Bastos de Ávila - 1941. 

9 - Desenvolvimento físico do 
escolar - Bastos de Ávila -1953. 

10 - Cárie dentária e subnutri· 
ção - Maria Júlia Pourchet _ 
1953. 

11 - Antropologia de escolares 
- Bastos de Ávila e Maria Júlia 
Pourchet - 1953. 

Notar-se-á que muitas destas 
publicações se referem diretamen
te a pesquisas realizadas pelo Ser
viço de Antropometria, sendo que 
muitas delas são mesmo súmulas 
dessas ipesquisas. Os trabalhos aqui 
relacionados vieram à luz em pu
blicações diversas, como a «Revis
ta de Educação Pública», «Cultura 
Médica», «Brasil Médico», etc, pois 
sõmente a partir de junho de 1953 
dispõe o Instituto de Pesquisas 
Educacionais de um boletim pró
prio, de que apareceram já dois 
números. 

Não se descuidou o Serviço de 
Antropometria da realização de 
cursos, tanto de divulgação como 
de formação de técnicos_ Já em 
1934 transmitia a PRD·5, Rádio 
Escola Municipal, um Curso de 
Antropometria. Em 1947, no audi
tório do Ministério da Educação, 
o Instituto de Pesquisas Educacio
nais promoveu um curso de divul
gação das suas atividades. Espo· 
ràdicamente, no intervalo, o S.A. 
ministrou cursos a pessoas que de
sejavam estagiar como antropo
metristas. Em 1952, êsses cursos 
tiveram maior amplitude, atíngin-
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do funcionários do Instituto, alu
nos da Faculdade de Filosofia, 
professôres estaduais e estrangei
ros e bolsistas dos Estados, êstes 
últimos sob os auspícios do INEP. 

Dispõe oS. A. de instrumental 
adequado, .embora não suficiente, 
inclusive 8 antropómetros comple
tos e uma mesa de triola. Segue-se, 
em geral, a escola antropométrica 

de Martin, sem, entretanto, despre
zar a experiência brasileira no 
campo da antropologia física. 

A Biblioteca do I. P . E. conta 
com algumas secções que interes
sam ao Serviço de Antropometria. 
Por iniciativa do S. A., essas sec
ções têm sido enriquecidas com li
vros especializados na ciência das 
medidas humanas. 

CURSO DE DOUTORAMENTO EM FíSICA 

, 
SOB os ausplclOS do Conselho Nacional de Pesquisas, o Centro Bra

sileiro de Pesquisas Físicas está promovendo, desde maio p. p., um 
Curso de Doutoramento em Física. É a seguinte a regulamentação 
dêsse Curso: 

o Centro Brasileiro d,e Pesquisas 
Físicas, sob os auspícios do Conse
lho Nacional de Pesquisas, concede
rá os graus de Doutor ern lt'ísica e 
Doutor em Matemática aos estudan-

o C.B .P .F. oferecerá um CU?'so 
de Doutoramento, que se destina a 
completar os conhecimentos funda
mentais dos estudantes graduados (t 

Poderão inscrever-se no Curso de 
Doutoramento os portadores de di
ploma de Bacharelou Licenciado em 
Física, Química e Matemática pat· 

* 

* 

tes graduados que forem aprovados 
na defesa de tese sôbr,e trabalho de 
pesquisa original, satisfeitas as de
mais exigências clêste Regldamento. 

fim de que possam candidatar-se ao 
gral~ de Doutor em Física ou d.e 
Doutor em ]1,1 atemática 

Faculdade de Filosofia, bem como 
de Engenhei?'o ou Químico Indus
trial . 
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Os pedidos de inscrlçao dC'Verão 
ser dirigidos ao Departamento de 

Os candidatos inscritos ficarão 
sob a sup.ervisão de orientadores que 
lhes assistirão nos estudos, em espe-

Cada ano o Departamento de En
sino anunciará os cursos que serão 

Além dos cursos de Doutoramen
to, os estudantes deverão segui1' 

Os estudantes deverão submeter-se 
oportunamente a exame de francês, 
inglês, italiano e alemão, que per-

Os estudantes que tiverem segui
do com aproveitamento U1n número 
de cursos considerado satisfatório 

O exame geral, cufo conteúdo será 
indicado oportunamente pelo Depar
tamento de Ensino, tem por finali-

lOs estudantes aprovados no exa
me geral poderão, em qualquer épo
ca, submeter-se a uma defesa de tese 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

Ensino do C, B ,p . F " acompanha
dos do histórico escolar correspon
dente. 

cial indicando quais os cursos que. 
devem segltir. 

oferecidos, sua duração e pre-reque
sitos para admissão nos mesmos. 

cursos básicos de adaptação, por in
dicação dos orientadores. 

mita avaliar sua capacidade de com
preender textos científicos escritos 
nesses idiomas. 

pelos orientadores deve1'ão subme
ter-se a um exame geral de Física 
ou de Matemática, segundo o caso. 

dade avaliar a formação básica do 
estudante como Físico ou como Ma
temático. 

sob trabalho de pesquisa original 
previamente apreciado favoràvelmen
te pelo corpo de orientador.es. 
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o trabalho de pesquisa a que se 
refere o item anterior será realizado 
de preferência no C.B .P,F., sob a 
orientação de um Chef,e de. Pesquisa 
previamente escolhido, devendo o es-

o corpo de orientad01'es pod.erá 
determinar, em qualquer época, o 
cancelamento de inscrição no Curso 
de Doutoramento ou a suspensão ,do 

Os casos omissos serão d,ecididos 
pelo Conselho-Científico do Centro 
Brasileiro de Pesquisas Físicas, po
dendo êsse mesmo Conselho, em cada 

* 

* 

tudante, nesse caso, registrar-se co
como Estagiário Graduado no De
partamento de Ensino, obedecendo às 
r..?rmas de. estágios dêsse Departa-
1nento. 

estágio, se o aproveitame.nto do es
tudante fôr considerado não satis
fatório. 

ano, determinar modificações dêste 
Regulamento a serem postas em vi
gor no ano seguinte. 

NOTíCIAS DIVERSAS 

Confederação Nacional das Pro
fissões liberais 

Por decreto de 27 de maio p, p. , 
pUblicado no Diário Oficial de 31 
do mesmo mês, foi concedido re· 
conhecimento à Confederação Na· 

cional das Profissões Liberais. O 
r,eferido decreto, que tomou o nO 
35575, estabelece, em seu artigo 
único: «Fica reconhecida a Con· 
federação Nacional das Profissões 
Liberais, com sede na Capital da 
República, como entidade sindical 

O printeiro estudante a doutorar-se em Engenharia Nucl,ear, em 
todo o mundo, chamcL-se H ervásio Carvalho, é brasileiro e realizou 
seus estudos nos Estados Unidos, como bolsista do Consilho Na
cional de Pesquisas. Segundo o Dr. Cliford K. Beck, Diretor do 
Departamento ,de Física Nuclear do Colégio do Estado de Carolina 
do Norte, o Dr. Carvalho foi a primeira pessoa do mundo que 
!latisfez todos os requisitos :n.ecessários para obter o título de 
doutor em Engenharia Nuclear, sendo, ainda, o primeiro a obte1' o 
grau de doutor em Física, na história do Departamento de Física 
daquele Colégio. 
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de grau superior, coordenadora 
dos interêsses das profissões libe· 
rais em todo o território nacional, 
na conformidade do regime insti· 
tuído pela Consolidação das Leis 
do Trabalho, aprovada pelo Decre· 
to·lei n· 5452, de 1· de maio de 
1943». 

Representantes brasileiros 
em Congressos internacionais 

Pelo Presidente da República, fo· 
ram autorizados a ausentar·se do 
País os professores Luís Inácio de 
Barros Lima, da Faculdade de Me
dicina da Universidade do Recife; 
Dagmar Aderaldo Chaves, da Fa
culdade Fluminense de Medicina e 
Maria Luísa de Almeida Cunha, da 
Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de Minas 
Gerais; o primeiro, para tomar 
parte no. Congr,esso Internacional 
de Cirurgia Ortopédica, a ser rea
lizado na Suíça, e nos Congressos 
Franceses de Cirurgia e Ortope
dia, a realizar-se em Paris; o se· 
gundo, para visitar centros de oro 
topedia e traumatologia, na Euro· 
pa; e o terceiro, para viagem de 
estudos à Europa. 

Convênio Cultural Brasil-Egito 

O Presidente da República acaba 
de promulgar o Convênio Cultural 
entre o Brasil e o Egito, firmado 
em Alexandria, em setembro de 
1951. Segundo o texto do referido 
Convênio, as altas partes contra
tantes convieram o seguinte: 

I - As altas partes contratantes 

desenvolverão continuamente as 
suas relações culturais no domínio 
das letras, das ciências, das belas 
artes e do teatro, da cinematogra
fia, da rádio-difusão e do esporte. 

li - Para atingir os objetivos 
enunciados no artigo primeiro, as 
altas partes contratantes estimu
larão as viagens de professôres de 
suas Universidades e membros de 
suas instituições literárias, cientí
ficas e artísticas, a fim de que 
procedam a pesquisas ou realizem 
conferências sôbre assuntos de sua 
especialidade ou a respeito das ati
vidades do.g dois países. 

liI - As altas partes contratan
tes favorecerão o estabelecimento 
de uma cátedra de idioma portu
guês e de literatura brasileira nas 
Universidades egípcias e de uma 
cátedra de língua e literatura ára
be nas Universidades brasileiras, 
respeitado o disposto no artigo se
guinte_ 

IV - As autoridades competen
tes das altas partes contratantes 
estabelecerão, de comum acôrdo, 
os pormenores necessários à exe· 
cução do disposto nos artigos aci
ma, inclusive a possibilidade de se 
criarem bôl.sas de estudo, dentro 
dos limites de suas legislações res
pectivas sôbre o assunto. 

V - O presente Convênio terá a 
duração de cinco anos. Se não fôr 
denunciado no prazo mínimo de 
seis meses antes da data da sua 
expiração, será prorrogado por 
meio da tácita recondução, cada 
uma das altas partes contratantes 
reservando-se nêsse caso o direito 
de denunciá-lo, a qualquer momen-
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to, mediante notificação prévia de 
seis meses. 

VI - O presente Convênio será 
ratificado e entrará em vigor após 
a troca dos instrumentos de rati
ficação, que se realizará na cidade 
do Rio de Janeiro, no mais breve 
prazo possíveL 

Instituto dos Arquitetos do Brasil 

Em 30 de abril p. p., foi funda
da na Escola de 'Belas Artes da 
Universidade da Bahia, a Secção 
da Bahia do Instituto dos Arquit~
tos do BrasiL 

Autorização para funcionamento 
de curso 

Por decreto do Presidente da 
República foram autorizados a fun
cionar os seguintes cursos: de Fi
losofia, Matemática, Geografia e 
História, Ciências Sociais, Letras 
Clássicas e Pedagogia, da Facul
dade de Filosofia, Ciências e Le
tras de Belém; de Ciências Econô
micas e Ciências Contábeis e Atua
riais, da Faculdade Municipal de 
Ciências Econômicas de Santo 
André. 

Cadeira de Radiologia Clínica 

o Presidente da República en
viou mensagem ao Congres.so Na-

cional, acompanhada de projeto 
de lei, criando a Cadeira de Ra
diologia Clínica nas Faculdades 
federais de Medicina. 

Instituto de Estudos Portuguêses 

Por portaria de 31 de maio p. p . , 
a Reitoria da Universidade de São 
Paulo criou o Instituto de Estudos 
Portuguêses, que funcionará anexo 
à Faculdade de Filosofia, Ciências 
e Letras da mesma Universidade. 

Professor George Hevesy 

Deverá chegar ao no.gso País, em 
agôsto próximo, o professor Geor· 
ge Hevesy, da Hungria, que foi 
laureado com o prêmio Nobel de 
Química, em 1943. O professor He· 
vesy,a quem se deve o eII1lPrêgo de 
isótopos radiotivos em pesquisas 
biológicas, realiza atualmente in
vestigações nas Universidades de 
Estocolmo e Copenhagen. 

Professor James B. Sumner 

Por iniciativa da CAPES, che
gará ao Brasil em setembro pró
ximo e permanecerá um ano em 
Belo Horizonte, lecionando Bioquí
mica na Faculdade de Medicina da 
Universidade de Minas Gerais, o 
professor James B. Sumner, que 
foi laureado com o prêmio Nobel 
de Química, em 1946. 

A CAPES recebeu, no mês passado, 34 publicações, 26 das 
quais sôbre Universidades. Destas últimas, 8 vieram dos Es
tados Unidos, 6 da Inglaterra, 4 do Canadá, 3 da Itálie, 3 da 

França e 2 da Alemanha. 



A CAPES tem por fim a promo
ção de medidas destinadas ao 
aperfeiçoamento do ensino univer
sitário e à melhoria, em qualidade 
e quantidade, do quadro de pro
fissionais de nível superior do País. 


